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Apresentação 

A História fechada sobre a formação do Gasparinho como 
colônia e comunidade religiosa encontra-se no Livro 1 da “Crônica da 

Residência dos Franciscanos” em Gaspar. @ livrn vem manuscrito em 
alemão, no alfabeto gótico, e foi redigido de 1900 em diante, pelo 
benemérito cronista Frei Leonardo Stock, falecido em Blumenau em 
1945. 

Gradução e compilação de Frei Elzedrio Schmitt. 

A elaboração gráfica e a divulgação são iniciativas do grupo 
Holelórico “Gasparetto” e da “Casa da Oultura” de Gaspar, an ensejo da 
FE Festa Jtaliana, em maio de 2000. 
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A Terra e os Pioneiros 

entre 7 e 15 quilémetros distante de Gaspar. A regido é muito 
ontanhosa e cheia de pedras, em sua maior parte imprépria para 

ocultivo. Geralmente, planta-se mandioca, milho e cana de agficar. Não há 

falta de madeira para construgie. O primeiro colono ali foi João 

Zimmermann, nascido a 24/5/1833 em São Pedro de Alcintara (SC). Em 
1873 ele se estabeleceu a mais ou menos sete quilémetros e meio de 

Gaspar, ali onde hoje reside Francisco Caetano dos Santos, popularmente 
conhecido como Chico Rocha. Dois anos mais tarde, em 1875, veto Miguel 

Pitz (nascido em 30/1/1855, faleceu em 19/2/1905), para fixar-se um pouco 

mais adiante, onde hoje mora Francisco Benevenutti. 
A Colonização propriamente dita somente se iniciou no ano 

de 1876. A regido fronteira entre os municipios de Blumenau, Itajai e 

Brusque fora dividida pelo Governo ém colônias de 62 x 500 bragas, soba 
diregio do Dr. Pitanga, residente em Brusque. Criou 174 coldnias, 

partindo do Barracio. As primeiras 106 pertenciam ao municipio e 3 
par6quia de Brusque, as restantes, números 107 a 174, situavam-se no 

municipio de Blumenau, é paréquia de Gaspar. Estas dltimas é que 
propriamente formavam o Gasparinho. A parte oeste é chamada Miséria, 
a parte leste, Bateias. Mais tarde, o agrimensor Mesquita fixou os limites 

dessas colônias. Assim, em 1881, j4 podia ser lavrade o tftulo provisério 

das mesmas. 

"º Colônia Gasparinho situa-se no curso superior do Gaspar-Mirim, 

Imigração de Italianos e Tiroleses 

Um agente de nome Nardelliem setembro de 1876, 
arregimentou moradores da região de Trento, que se puseram a caminho a 
fim de procurar no Brasil uma nova pátria partindo do norte da Itália. 
Atravessaram a França até Le Havre, onde pegaram navio em 3 de outubro 

de 1876. O "Villa de Bahia" trouxe-os ao Rio de Janeiro, onde aportaram 
em 21 de outubro de 1876. Eram bem mais do que 100 famflias tirolesas e 
italianas. 

Esses imigrantes chegaram a Itajaf no inicio de novembro, 
Parte deles dirigiu-se para Brusque, a fim de se domiciliarem no caminho 
para Nova Trento e Barracdo. Entre Brusque e Gaspar, a Comissio 
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Foto do 1º Imigrante do Gasparinho 



Colonizadora havia construído um grande barracão. Daí o nome Barracão 

da localidade que ali até hoje assim é conhecida. No dia 8 de novembro, 

chegaram a Gaspar mais ou menos 60 dessas famílias. A 6 quilômetros 

daqui, já tinham levantado um outro galpão para imigrantes, no curso 

superior do Gaspar-Mirim, onde hoje mora Miguel stihler. No dia 11 de 

novembro de 1876, vieram alojar-se aqui esses imigrantes. Logo se 

entregaram ao trabalho de abrir caminho em direção às suas colônias, e 

para que não houvesse conflito entre eles, as colônias eram tiradas à sorte. 

Ali nunca foram vistos “bugres” pelos ocupantes do barracão, embora 

vozes de animais e ruídos na florestas amedrontassem as pessoas, 

fazendo-as supor que eram bugres. 

Acaça, nos primeiros tempos, era muito abundante. Em 1877, 

uma turma de 7 rapazes abateu 22 grandes javalis. 

Em fevereiro de 1887 aconteceu que Fidélis Graciola, que 

trabalhava com outros a abertura de caminhos, se afastou um pouco deles 

para ir beber água fresca num riacho. Não encontrou mais o caminho de 

volta. Errou durante trés dias e noites pela floresta, alimentou-se de ervas 

e frutas, até sair no Gabiroba, perto de Brusque, onde tornou a encontrar 

gente. Oito dias mais tarde, pdde juntar-se de nove a seus familiares em 

Gaspar. Estes, depois de buscas angustiadas, já o consideravam morto. 

Passado um ano, os caminhos abertos já davam condições para que as 

famflias pudessem procurar as suas colénias. 

A Vida Religiosa 

Mal se havia estabelectdo na sua coldnia n° 108, construiu uma 

pequena capela de palmito, que em 1878 recebeu a bênção do padre 

jesufta Augusto Servanzi. A capelinha tinha Sante Inácio como padroeire 

(fundador dos jesuitas). Ela serviu até o ano de 1882. Todos os domingos 

os italianos ali se reuniam para o culto divino. Em 1879 a capelinha fera 

visitada pelo padre tirolés Arcingelo Ganarini, que viera para Brusque 

com a segunda turma de imigrantes, em 1878, e recebera uma colônia no 

caminho para Nova Trento, quilômetro 16. Ele construiraali uma capelae, 

de tempos em tempos, visitava os tiroleses esparsos pela regido. 

Quando o padre Alberto Gattone se retirou de Brusque, 

Ganarini se tornou pároco, Mais tarde, foi vigério de Santo Amaro; e agora 

é capelão do Hospital de Caridade em Florianépolis. Carlos Marzani abriu 

(*) Antiga medida de comprimento, equivalenteauns 22 cm, 
(**) Alferes é 0 antigo nome de Nova Trento. 05 

F oi Carlos Marzani quem se destacou na promogio da vida religiosa.



também uma escola particular. Como professor e capelão, tornou-se 

grande benemérito do povo no Gasparinho, acumulando ainda, mais tarde, 

o cargo de sacristão junto ao padre Henrique Matz em Gaspar. Mas 

abandonou este posto em 1891, talvez em consegiiéncia do roubo que seu 

filho Giuseppe praticara na casa do padre Matz. Mudou-se para Rio dos 

Cedros, onde faleceu. 

A Segunda Capela 

A construção começou em 1882, no terreno de Ernesto Freni, 

lote nº 124, sendo inaugurada já no ano seguinte. Foi consagrada a Santo 

Anténio de Pádua. Serviu até 1905. Era uma construcao de madeira, 

medindo aproximadamente 40 x 50 palmos (*). Atrds da capela fizeram um 

cemitério, que atingia parte do lote nº 125. Capeldo e sacristdo era 

Giordano D'Andréa, que com seu irmao e duas irmas fundou um coral. A 

capela recebia visitas fregiientes dos missionarios jesuitas de Alferes (**), 

padres Augusto Servanzi, Marcelo Rocchi, Cleto Minardi e Raini. Este 

último era muito rigoroso nas confissoes, e recebeu do povo o nome de 

“padre da palavra”. Também os padres Arcangelo Ganarini e Ant6nio Eising 

(ex-franciscano frei Capistrano), na qualidade de vigdrios de Brusque, 

visitavam a capela repetidas vezes. Mais tarde, era regularmente visitada 

pelos padres de Blumenau e Itajai. Em dezembro de 1890, veio de Nova 

Trento a estátua da Imaculada Conceigdo, importada pelos jesuitas. Custou 

75$000. 

A Terceira Capela 

Pouco a pouco, a capela de madeira tornou-se ruinosa, 

exigindo-se uma nova construcio. O Reverendo Padre Frei Herculano 

Limpinsel, na época vigirio de Blumenau e Gaspar, a 9 de agosto de 1898, 

adquiriu de Bernardo Goedert um pedago de terra, com 120 bracas de 

frente e 160 de fundos, aos preco de 220$000, e situado nos lotes 126 e 127. 

A intencao do vigdrio, com essa compra, era afastar a igreja um pouco mais 

da casa de comércio ("venda”), onde aos domingos corria solto um berreiro 

terrivel, e assim o padre poder cumprir suas obrigagdes com tranquilidade. 

Com o mesmo Bernardo Goedert foi fechado um contrato no 
sentido de que, no terreno comprado para a igreja, se pudessem fabricar 

tijolos para a construção da mesma. Em 1903, já tinha fabricado 43.000, e 

em 17 de margo frei Solano Schmitt pagou-lhe os tijolos, tendo-se Bernardo 

Goedert mudado para outro lugar. A construção da nova igreja iniciou-se 
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Foto da 3º Igreja, parcialmente destruídas por um raio em 1976, 
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em começos de agosto de 1902. Não faltavam materiais para construir. 
Pedras e areia havia nas proximidades. Assim, a obra avançava e o povo 
mostrava boa vontade, colaborando no que lhe era possível, sobretudo 
Francisco Caetano dos Santos (Chico Rocha), que junto com Sancanella e 
Antônio Zendron integrava a comissão. Mas em 1918, frei Anselmo 
Boekenhold (vigário de Gaspar) mandou que ela fosse alongada por mais 9 
mt e que fosse construída uma torre. O vigário frei Anselmo inaugurou a 
igreja em 21/4/1919", 

Esta é a história dos primeiros tempos da comunidade católica 
do Gasparinho, assim como vem narrada no I Livro da "Crônica da 
Residéncia” dos Franciscanos de Gaspar, páginas 56, 57, 58 € 59. 

No mesmo livro, encontra-se a listagem que segue. 

Primeiros Moradores do Gasparinho. 

Pertencem i paréquia de Gaspar os lotes 107 a 174 
distribuidos pela comissio agrimesora de Brusque. Os primeiros 
moradores foram os seguintes: 
L107 Jacé Otini (abandonou) 

L108  Carlos Marzani (12 capela de Santo Indcio) 
L109  AngeloRufino (abandonou) 
L110  AngeloBolomini 
Li1 Elias Boneti 
L112 Giuseppe Coradini 
L113 Simeão Balanki (abandonou) 
L114 Carlos Backer 
L115 Jodo Rencei 
L116  Francisco Zancanella 
L117 Joanne Tait 

L118  JoanneRigotte (abandonou) 
L119  SerafimMarchetti 
L120 Leopoldo Aeder (abandonou) 
L121 Santo Donato 
L122  PedroZigalgo, Jodo Zimmernann, Miguel Pitz 
L123 José Micébile (abandonou) 
L124 Ermnesto Frena (22 capela, de Santo Anténio) 
L125  Jodo Mitterstein (22 capela, de Santo Anténio) 
L126  AnténioPedron (abandonou) 
L127  JodoGop (abandonou)2? capela, de Santo Anténio 
L128 Frederico Manica (abandonou) 
L129  GiuseppeFanioli 
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L130 
L131 
L132 
L133 
L134 
L135 
L136 
L137 
L138 
L139 
L 140 
L141 

L145 
L 146 
L 147 
L148 
L 149 
L 150 
L151 

L152 
L153 

L154 
L155 

L 160 
L161 
L162 
L163 
L164 

L168 
L169 
L170 
Li71 
L172 
L173 
L174 

Luigi Guarnieri (abandonou) 
Vergineo Burratti 

Jodo Damagio 
Pedro Bonini 
Batista Bertello 
Albino Scaroni (abandonou) 

Antdnio Zendron 
Paulo Berti 
Stefano Trentini 
Armelini (abandonou) 
Anténio Cola 
Domingo Chiesa 

. Os lotes 142, 143 e 144 ndo tinham moradores) 

Inôcencio Onedia 
José Loner (abandonou) 
Francisco Graciola 
José Damagio (abandonou) 
Lourengo Ronechi 
Carlos Tonio 
Benjamin Tonio ( falecido solteiro) 

André D'Andrea (solteiro) 

Jordão D’Andréa 

João Davi (foi para Séo Paulo) 

Hermenegildo Graclola (falecido sem filhos) 

Os lotes 156, 157, 158 e 159 não tinham moradores 

Joanni Striagar (abandonou) 

João Pietro Bianco 

Liuz Pauli (abandonou) 

Jacé Bérgame 

José Nedalini (abandonou) 

Os lotes 165, 166 e 167 nio tinham meradores 

Valentim Monica (abandonou) 

Jodo Damagio 

José Venturint (abandonou) 

‘Anselmo Venturini {abandonou) 

Carlos Castelini 
Catlos Cogrossi 

Carlos Chavassi 
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Outras Fontes 

Gasparinho no 1º Livro do 
Tombo da Paróquia 

registravam, as Cartas Pastorais dos Bispos, determinações 
("mandamentos") dos mesmos, provisões episcopais de 

preenchimento de cargos na paréquia, nomeações da competéncia do 
Bispo, dispensas matrimoniais, assim como fatos do interesse da 
paróquia: fonte indispensével para a histéria da respectiva paréquia. 

O 1° Livro do Tombo de Gaspar só se abriu para a histéria da 
paréquia no ano de 1895 (34 anos depois de ela já existir juridicamente), e 
comega com Carta Pastoral de Dom José de Camargo Barros, primeiro 
bispo de "Corityba”, diocese a que obedecia então toda a Igrefa Catélica do 
Paraná e de Santa Catarina (1894-1904). Essas Cartas Pastorais eram 

extremamente prolixas e detalhadas. Sua cópia à mão nos Livros do 
Tombo era muito trabalhosa, chegando uma única dessas cartas a 

preencher, por vezes, dezenas de paginas no livro. 

l ivro do Tombo é um livro paroquial em que se registram, ou 

Primeira Capela Santo Antônio 

No 1°Livro, Gasparinho aparece pela primeira vez à pagina 28: 
provisão assinada por Dom José em 3 novembro de 1898: o bispo dava a 
frei Herculano Limpinsel, vigirio de Gaspar, licença "para que em | 
Gasparinho se possa erigir e fundar uma capella, soba invocagio de Santo 1/ 

Antonio, contanto que sefa um lugar alto, livré de humidade, desviado — * 
quanto possivel de lugares imundos (sic) e casds particulares, € que tenha 
âmbito em roda para passarem procissões, devendo ser o lugar para tal 
fundação assignado pelo Revmo Vigario, a quem autorizamos para benzer 
a primeira pedra do edificio na forma do Ritual Romano. Na mesma — 
capella não sé poderdo celebrar oficios sem nova Provisio Nossa, ' 
precedendo confirmação paroquial de achar-se elaprovidade paramentos — | 
ealfaias precisos, e habilitada com o competente patrimonio.” 

A folhas 42b, aparece a "faculdade de benzer a capella de 
Gasparinho e Ilhota”, dadae passada a 14 de dezembrode 1903. 

A folhas 43b, aparece outra “provisão de bênção da Capela 
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nova do Gasparinho na paróquia de Gaspar”, com data de 27 de maio de 

1904, 

Folhas 53: licenga”para erigir e benzer um Cemitério em 

Gasparinho”, 13 de janeiro de 1906. Na mesma folha: “foi erecta e benzida 

a Via Sacra, com a devida licenca do Sr. Bispo, dada aos 22 de janeiro de 

1905, na capela de Santo Antonio (Gasparinho)."Vigario: fr. Dimas 

Wolff,OFM. 

A definitiva Provisão 

"Dom José de Camargo Barros, por mercé de Deus e da Santa Sé 

Apostélica, Bispo da Diocese de Corytiba. Aos que esta nossa Provisio 

virem, satide e bengam em o Senhor. Fazemos saber queatendendoao que 

nos apresentou o Revmo. Padre Fel Wendelino Winkens O.F.M., Vigario da 

paréchia de Gaspar deste Bispado, Havemos por bem pela presente 

conceder licenga, para que 0 mesmo vigario ou outro padre aprovado no 

Bispado por sua delegação, possa proceder a bênção da nova capella em 

Gasparinho, sob a invocagio de Santo Antonio, usando da formula breve - 

benedictio loci - do Rituale, caso que visitando-a a acha decente e nas 

demais condições em direito exigidas. O Vigário passard nesta mesma 

dio de visita e bengam, registrando Provisio a competente certl 

integralmente, que uma que outra, 50 Livro do Tombo de sua paroquia. 

Dada e passada na Cimara episcopal de Corytiba aos 27 de maio de 1904, 

sob o Nosso Signal e Sello de Nossas Armas. E eu, Pe. Francisco Sollinger 

Escrivio interino da Câmara episcopal a escrevi. Mons, Celso, Governador 

doBispado,” 

Outras Notas 

ainda nos tempos de passagem do século 19 

Para o século 20, primeiros anos da República, quando a Igrefa foi 

separada do Estado, a dependéncia juridica e pastoral das paréquias com 

relagio aos Senhores Bispos era muito rigida, onde provisdes, licencas, 
forme já assinalei, tinham de ser 

avisos, prazos, cargos, con B 

escrupulosamente transcritos, guardanda-se no arquivo das paréquias os 

originais desses papéis. Tal meticulosidade, que em grande parte facilitou 

a tarefa dos historiadores, estendeu-se dezenas de anos século 20 
da matriz e das capelas, mas 

adentro, Não somente os "fabriqueiros”, da 

também os sacristies dependiam de "provisdo”, e sempre com mandato 

de curta duração. 

Na Igreja Catélica, 
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Primeiros Fabriqueiros 

Em 1907, já Curitiba tinha outro Bispo, na pessoa de Dom 
Duarte Leopoldo e Silva, depois arcebispo de São Paulo. Sua primeira 
provisão a favor da capela do Gasparinho, passada em 8 fevereiro de 1907, 
constitufa "o Conselho da Fabrica da Capella de Santo Antônio”, integrado 
nominalmente por Manoel Faustino, José Gonçalves da Silva, Francisco 
Theiss "como Tesoureiro-Fabriqueiro e representante jurídico da mesma 
Fabrica”. O mandato destes senhores terminava em 1º de Janeiro de 1908, 
menos de um ano após sua nomeação. 

A dependência dos vigários atingia minúciás que hoje 
entendemos incompreensíveis. Uma provisão de 14 de maio de 1904, 
dava ao vigário de Gaspar, então frei Wendelino Winkens, a licença de na 
festa de Santo Antônio daquele ano no Gasparinho, expor o Santíssimo 
Sacramento para adoração. (Esta de Dom José de Camaggo Barros.) 

ou a outro sacerdote aprovado, a licenga de “efetuar a çglebraçzç to 
Sacrifício da Missa, em qualquer dia não proibido”, na "Capella de San 
Antonio." Esta provisão expirava depois de passados menos de dois anos, 
al1°dejaneiro de 1908. (Foi de Dom Duarte Leopoldo e Silva.) 

Venda da parte do terreno da capela 

Florianépolis, a primeira diocese de Santa Catarina, foi criada 
em 1908, sendo seu primeiro bispe Dom João Becker (entre 1908 a 1912). 

Seu primeiro ato com relagio 3 comunidade catélica do Gasparinho tem a 
data de 28 de abril de 1909. Concedia à frei Herculano Limpinsel, vigário 
de Gaspar, "2 faculdade de alienar o terreno situado no lugar Gasparinho 

a paroquia e pertencente à Capella em construgio no mesmo 

terreno, sob a condição de rêservar para a Capella quatro hectares pelo 
menos, é empregar a importancia da venda na conclusão das obras da 
mesma Capella, ficando 0saldo para seu patrimonio.” 

Missbes populares e relatérios 

Estas foram pregadas fio Gasparinho pela primeira vez, entre 
os dias 9 a 18 de outubro de 1910, pelos missionários frei Modesto 
Oechtering e frei Burcardo Sasse, vigário de Gaspar. Prégavam em 
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português e em italiano. Houve a Primeira Comunhão de 22 meninos e 22 
meninas. Entraram na Pia União das Filhas de Maria 73 moças. Isto .é 
muito: pois os missionários escreveram que no Gasparinho havia então, 
no máximo, 100 famílias católicas. Na ocasião, foi feita a legitimação do 
único casamento civil que havia. Durante as Missões, houve a procissão 
do Santíssimo Sacramento, da qual participaram "mais ou menos 500 
pessoas, guardando muito boa ordem e respeito.” A Cruz das Missões foi 
plantada diante da capela no dia 16 de outubro daquele ano. A madeira 
para este Cruzeiro foi doada por Francisco Caetano dos Santos. Francisco 
Benvenuti deu o cepo e os irmios Sebastido Salves e Kicardo Salves 
fabricarama Cruz. 

No relatério do ane de 1911 (relativo, comode costume, a todo 
o movimento religioso da paréquia), os Padres Franciscanos assinalaram, 
para o Gasparinhe, 14 visitas paroquiais; 70-90 crianças-do catecismo; 46. 
primeiras comunhdes; 2.405 confissões; 2.410 comunhões; conselho de 
fabrica, provisionado, sem dividas; 60 pregagdes. Cotejando estes dados 
com o movimento religioso dos católicos do Belchior, que era a outra 
grande comunidade da par6quia, vemos que ali, no mesmo ano, as visitas 
foram 25, houve 56 erlangas no Catecismo, 40 primeiras comunhées, mais 
ou menos 900 confissdes e 830 comunhdes. 

Trés anos depois, o relatério de 1914 registrava, para o 
Gasparinho, 13 visitas, 2.278 confissdes, 2.309 comunhées. Portanto, uma 
diminuiggio, talvez devido a saida de familias, talvez por decréscimo de 
fervorde outras. 

O primeirobispo que visitou Gasparinho foi Dom Jodo Becker, 
emmaiode 1911, por ocasião de sua visita pastoral à paréquia. 

A visita adiada 

Em 1923, ainda era bispo único de Santa Catarina Dom 
Jeaquim Domingues de Oliveira, um portugués muito culto e apreciador 
das recepções festivas que o pove lhe fazia. Veio a Gaspar em wisita 
pastoral a toda a paréquia (também.as capel Tlhota, do Baú), naqual, a 
2de junho, teve a mais calorosa acolhida. Sua visita a0 Gasparinho estava 
anunciada para a quinta-feira seguinte, 7 de junho, depois das crismas 
programadas para o Baú e Ilhota. Ao chegar a Ilhota no dia viu uma 
procissão grandiosa vindo-lhe ao encontro com bandeiras, vivas e 
alelufas. Ficou de tal maneirá impressionado, que resolveu ficar ali por 
mais um dia, adiando as visitas ao Baú e ao Gasparinho, já totalmente' 
preparadas com grande alvorogo. Conta o cronista: “Conforme o st. Bispo 
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: ão depois disse aos padres, ele achava que os alemães e os itallªuª;sal;; 
tanta necessidade da visita como os pobres e _ignºbxe s "brasileiros' da Ilhota, aos quais ele desejava repetir a pregação SC],l o um verdade da Fé."Daí surgiu a necessidade de enviar ao Gasparin! feira: aviso muito rápido: estava cancelada a visita naque!a' q\liflf-‘c"“ ” Imagine-se o constrangimento que esta infausta notícia cª“ªe o sr comunidade, já com a festa Preparada, pois fora-lhe prometido que o de bispo ia celebrar com o povo do Gasparinho a festa do Sagrado Cº::ãªªs as Jesus. Mesmo com chuva torrencial, o povo tinha acorrido, com . criangas vestidas de festa, e agora tinham de voltar pªl'ªe . pàt completamente molhadas, DPois o sr. Bispo não se deixara m?V ta do nenhum argumento do vigário para que comparecesse à ªªnº Gasparinho no'dia anunciado, S.Excia,Revma, foi ao Gaspaflnh"calm' seguinte, pelas onze e meia horas,., Ali, arecepção foi de duvidoso 

Outras Visitas Pastorais 

€ 1935, quando viera a Gaspar 2 ?;nque - Ele mesmo descreve o acolhimen 

sacramento da confirmação” (TIL 10b). Durante sua terceira visita à paróquia, Dom Plo Freitas esteº 
no Gasparinho em 27 de agosto de 1941, para crismar. visita 

Em começos de novembro de 1949, vejo a Gaspar em preto pastoral o bispo auxiliar de Joinville, Dom Frei Inácio de Ribeirão ato d 
capuchinho, ocastão em que esteve também no Gasparinho. A respe belas 
povo da nossa paróquia, deixou no Livro do Tom (II, 43) umas aos palavras: "O povo é Profundamente católico, muito obediente 
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Sacerdotes, e de grandes sacrificios.” 
Notáveis visitas pastorais realizava Dom Gregório Warmeling, 

segundo Bispo de Joinville (1957-1994). Em maio de 1978, visitou todas as 

capelas da nossa paróquia. Destacou-se a visita que fez ao Gasparinho, 

devido à freqiiéncia do povo nas conferéncias que o Bispo fazia sobre seu 

tema preferido, a família. Também fazia questão de reunirem separadoas 

diretorias das comunidades. 

Escola paroquial 

Os Padres Franciscanos, onde quer se estabelecessem, tinham 

méxima preocupação por escolas paroquiais, abrindo-as logo, mesmo 

cárias. A escola paroquial era o grande meio modestas e em condições pre 
de “prender” as famílias 2 Igreja. Na cidade de Gaspar, este capitulo da 

histéria da paróquia marca lances até mesmo heróicos de dedicagio e 

resisténcia, Também no Gasparinho havia uma escolinha paroquial. O 

Livro do Tombo I menclona os examesfinais doano de 1920 ali realizados, 

aos quais “compareceram 49 alumnos, muitos pais e pessoas distintas. 

Era composta a banca examinadora do coadjutor frei Solano Schmitt, da 

Professora Anna Lyra, Frandisco Caetano dos Santos e Antdnio Lyra. 

Notavam-se progressos visiveis na lingua portuguesa oral e escripta, em 

arithmética e geografia do Brasil, tantomais louvéveis considerando quea 

Professora trabalha quase gratuitamente, € 05 seus alumnos são quase 

todos d. d talianos e Allemães.” lescendentes de bo (pág.23). o vigirio frei Godofredo o do Tom| 
No mesmo Livt , referindo-se & época da Siebert, deixo: ota em junho de 1939 u esta n líªaís naquele ano: "O Pe. Vigário, por ser 

de diretor da Escola Paróquial. No lugar 

:xªnllínadora. e pelo indigno trato 

esultado foi que a dona Anita Lira 
mud;, m Escola Municipal... Sendo dona Anita já 

indo a Escola paroquil & Vigário, éomo um sinal de gratidão, 
25 anos profe deu o Pe 

fessora, conce: eu o Fê. 
d 

Quea esclâla pudesse continuar no prédio da Igreja. enquanto dona Anita 

©r professora.” 
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: o 
Foto de 17/06/79 - Inauguração da 4º € atual Capela Santo Antonio do Gasparinho: 



A Capela atual 

"Aos 17 de junho de 1979 deu-se a inauguração da nova capela 

Santo Antônio do Gasparinho, presidida por Dom Carlos Schmitt"(T II 

f/115b). “Frei Otocar Prinz, assistente daquela comunidade, irradiava 

íª;;;idªde. por mais esta vitéria na sua luta pela vinha do Senhor"(CIII, 

Nada mais o Livro do Tombo e o Livro das Crônicas assinalam 

sobre aquela grande festa, na qual certamente o mais benemérito era frei 

ºfººªf. que trabalhou na paróquia durante 19 anos, e chegou a construir 

várias capelas importantes, financiando-as com dinheiro da Alemanha, 

Queele, como alemão, tinha certa facilidade para conseguir. 

Assim, a comunidade do Gasparinho no ano 2000 aproxima-se 

do jubileu de prata de sua igreja, que é honra e desvanecimento de seu 

POvo, com todos os espaços que, no decorrer dos anos, ele ali criou, 

Completos e invejáveis que são, para os mais simples encontros até as suas 

maiores festas, Sua infra-estrutura para as grandes reunies e festas, ao 
la ; : 

doda igreja, é das maiores e melhores de todaa paréquia. 

O “Gasparetto”. Unico em toda a parbquia fora da igreja 

:’::iz, © coral misto do Gasparinho j4 levou sua fama além das fronteiras 

Ua comunidade, Encantador, com seus trajes tipicos da cor da 

ªd:Idt eira da Itália, foi fundado em 1992, contando atualmente com 32 

™08 e 20 criangas. Canta, inclusive, uma brilhante missa toda em 

mnhno' € com esta já se apresentou em vários lugares, tornando mais 

ªogs:ddº ainda, 14 fora, o fervor religioso e o entusiasmo musical do 

Gasparinho. Assim, o Gasparinho agora. no ano 2000, contando 

p ; como comunidade catélica desde a bênção de sua primeira 

Clinha em 1878, aproxima-se de seus 125 anos de abengoada 

EXIªtência, 

Gaspar, maio de 2000. 
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Cantos da Missa da VI Festa Italiana 

01-Santo Antônio vive 

Tantos anos já passaram pela história, 
Tantos homens este mundo já esqueceu. 
Mas alguém está presente na meméria. 
Porque vive para sempre junto a Deus. 

Santo Antônio pregador do evangelho 
Tanta gente escutou a tua voz, 
Aproxima da verdade o nosso tempo, 
Santo Antônio roga a Deus por todos nós. 

És amigo do Senhor e dos pequenos, 
Sempreatentoa escutar o teu clamor. 
Eras ontem o que és em nosso tempo. 
Porque em ti Deus nos garante o seuamor 

Nesta hora de mudangas tão profundas. 
Teu exemplo nos animaa caminhar, 
Nacerteza de seguira Jesus Cristo, 
Plena Vida haveremos de encontrar. 

2-Signore Pieta 

C Signore, che ti seifatto 
nostrofratello, 

abbipietà di not. 

T Sigmorepietá, Signore pletd. 
Te plets, Signore pletd. 

C Aº:kto. chevuoi i fanciulli 
Cantoa te, 

Abbi pteta di not, 

T Ctistopleta, cristo 4 pletd, 
Crlsto pietà, Cristo pleta. 

1P Signore, ch, C "hasol.;f e fai dinoi 
amiglia, 

Abbi pleta dinos. 

'17 Sgnore pietá, Signore pietà. 
Slgnore piess, Mpon:leú. 

03-Glorta 

Gloriaa Dionell’alto det cieli e pace 
Interra aght Vomini di buona volantà. 

Not tilodfano, ti benediciamo ti adoriamo, 

tiglorifichiamo, ti rendiamo grazie perla 
tua gloria imensa, Signore Dio, Re del cielo, 
Dio Padre onnipotente. 

Gloriaa Dio nell'alto dei ciele e pace 
Interra agli Vomini di buona volantà. 

Signore, Figlio unigenito, Gesi Cristo, 
Signore Dio. Agnellodi Dio, Figlio 
Del Padre: 
tu che togli peccati del mondo, abbi pietd 
dinof: 
tu che togli peccati del mondo, accogli la 
nostrasuplica, tu che stede alla destradi 
Dio Padre, abbi pieta di no. 

Gloriaa Dionell’alto dei clele e pace 
In terra agli Vomini dt buona volantd. 

Perché tu solo ilSanto, tusoloSignore, 
tu solo L'Altissimo, Gesd Cristo con 
LoSpirito Santo nella gloria de Dio 
Padre, Amen, Amen. 
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04-Allelula, Alleluta, Alleluia, Alleluta, 
Alleluia, Alleluia. 

Seirisorto, Signore, 
hatdonatolavita, 
Latua Parola @ novita. 

Alleuta, Alleluia, Allelua... 

Setrisorto, Signore, 
Hai portatola pace. 
11 tua Vangelo & verita. 

Alleuta, Alleluia, Allelula... 

Sel risorto, Signore, 
Tu sel fontediluce. 
1l tuo messaggio 2 liberta, 

Alleuta, Alleluia, Alleluia... 
Alleuta, Alleluta, 

Alleuta, Allcluta, Alleluta, 
Alleuta, Alleluta, 
Alleluta. 

06-8anto, Santo 

Santo, santo 
Santo il Signore Dio dell'universo, 
Santo, santo, 

Santo 21l Signore Dio dell'universo 

Idieltelaterra 
Sono pieni della tuagloria, 
Icielielaterra 
Sono pieni della tua gloria, 

Osana, osana nell'alto dei ctels, 
Osana, osana nell'alto dei cteli, 

Benedetto colui 
Che viene nel nome del Signore, 
benedetto colui 
cheviene nel nome del Signore 

Osana, osana nell'alto dei ctels, 
Osana, osana nell'alto dei cieli, 
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05-1 fruti che ci dai 

Benedetto sel tu, Signore 
Peril pane e peril vino, 
1fruti checidat. 
Benedetto sei tu, Signore, 
Peril paneeperilvino 
Chein corpo e sangue tuo 
Transformera, 

Dallabuona terra 
Dall'acquairrigata 
Nasceralaspiga 
Cheilgranocidara. 
Dalla grande forza 
Dell'uomo chelavora 
Ilgrano in pane buono 
Sitransformerà, 

Benedetto sei tu, Signore... 

Dallabuona terra 
Dalsole iluminata 
Nascerélavite 
Chel'uvacidard. 
Dallagrande forza 
Dell'tomo chelavora 
L'uvainvinobuono 
Sitransformers, 

07-Sei venuto dal cielo 

losonoil pane vivo sceso dal cielo. 
Sei venuto dal cielotranoi, 
losono l pane vivo sceso dal cielo. Seivenutobambino tra noi. 
losonoil pane vivo sceso dal ctelo. Che ne mangers piinon morird, 

Vinutrind dimee il mondo avra la vità. Seivenuto da] clelotranai. 
Vinutrird di me e il mondo avra la vità- Sei venuto bambino tranoi. Vinutrird dime e | mondo avrà lavitd. Sonoflcibo che da I'eternità. 



Eoratuttala terrahai seminato della 
tua presenza in questoviaggio. 
Dove palpita una chiesa nel mondo I 
cisel tu, e poi discend! dentro di noi, e 
segrete, lacrime turacogli e anelite eal 
Cuore di ogni uomo sei vicino, sei 
P'amico, Punico. 

losonoil pane vivo sceso dal cielo. 
Seivenutodal cielo tranoi. 
losono l pane vivosceso dal cielo. 
Seivenuto bambino tranol. 
Iosonoil pane vivo scesodal cielo. 
chine mangera pti non moriré. 

Eoratuttalaterrahat... 

losono il pane vivo scesodalcielo. 
Sei venuto dal cielo tranof. 
lo sono il pane vivo sceso dal cielo. 
Sei venuto bambino tra noi. 
losonoil pane vivo sceso dal cielo, 
chi ne mangerà pià non morirá. 

08-Santa Maria del cammino 

Mentre trascorre lavita, 
Solo tu non sei mai, 
Santa Maria del cammino 
Sempresard conte. 

Viene, o Madre, in meszo a noi, 
viene, Maria, quaggid. 
Cammineremos insieme a te 

Versolaliberts. 

Quando qualcuno ti dice; 
Nula mai cambfera, 
lotta per un modo nuovo, 
lotta perla verità. 

Lungolastrada, lagente 
chiusain se stessava: 
ofri per primo la mano 
Achiêvicinoate. 

Quando ti senti ormai stanco 
esembrainutileandar, 

Tuvai tracciando un cammino 
Unaltro ti seguira. 

09-Santo Anténio 

Santo Antdnio, rogat por nós. 
Santo Anténio, rogal pornés. 

Jubilosos vos saudamos, 
Grande servodo Senhor: 
Santo Antônio nestavida 
Sois o nosso protetor. 

Entre os Santos que 4 
Retnam gloriosos 14 no céu 
Sois constante dispenseiro dos 
Maisricos dons de Deus. 

Ao menino Deus nos 

Braços nossos rogos transmiti, 
Ahlvalel-nos sempre, sempre 
EaJesus nos conduzi. 
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Cantos Folclóricos 

01-Que Mazsolin di Fiori 

1. Quel mazzoli di flori 
Chevien dalla montagna 
E guarda ben che non se bagna 
chelovoglioregalar 

2.Lovoglioregalare 
Perchel'e un bel mazzeto 
Lovoglio dare al mio moretto 
Questa sera quando vien 

3.Stasseraquandoviene 
Gli fanabruttasera 
Eperchesabatodisera 
Lunol'evegnudame. 

4.Nolévegnudame 
Leandadallarosina 
E perche mi son poverina 
Mi fa planger sospírar. 

02-La Bella Moriccela 

1. Sulescale del ufíccio, sono cento e vinte e 
quatro, 
Moriccela vieni basso, moriccela vient 
basso 
Vieni basso a farl'amor. 

Ehósist, chela bella moriccela 
Conlasestella di rose e fior, 
Ciaudinellalarilaíla, 
Claudinellalarilaila, 

2.8m andamahbxeségua Per lavorar la 
Sel Bella la breságliera, e sel brava di far 

3.Sun andaw ala breságlia, go lavorar 

elhempo(hemlvanu lo 
T'amor. empegno a far



Grupo Folclórico Gasparetto 

de desenvolvimento Gasparinho, um grupo de 23 descendentes 
deitalianos, encorajados para também eles apresentarem parte da 

história desta localidade, davam o ponta pé inicial para o qual viria a 
tornar-se hoje o GRUPO FOLCLÓRICO GASPARETTO. 

No inicio tudo era difícil. Faltavam músicas, partituras, uniformes 

(Trajes Tipicos) e talvez o mais importante a desatualização no contexto da 

histéria, dos costumes, dos usos de nossos antepassados, visto que por um 

bom tempo era normal deixar as raízes de lado. 

Mas a vontade de vencer, (Heranga dos nossos Nonos e Nonas) como 
também a alegria que não deixamos se perder: apoiado por boa parte da 

comunidade o trabalho comegou a crescer. 
Mais tarde em 1994 com o surgimento da casa da Cultura o trabalho 

comegou afacilitar. 
Jánesta época o Grupo haviaaumentado dos 23 componentes para 35. 

Impulsionados pela casa da Cultura em 1995 o Grupo se encorajou e 
tornou realidade mais um sonhos: realizar a Festa Italiana de Gaspar, pois 
esta seria mais uma forma de divulgar a histéria e também resgaté-las. 

Assim aconteceu, se realizou a 12 Festa Italiana de Gaspar no dia 27 de 

Maio. Um sucesso absoluto com mais de 600 pessoas participantes. 

Em 1996 no dia 25 de maio, trazendo a figura do homem imigrante 

como tema central realizamos a 22 festa. Sendo que no dia 24 de maio de 

1997 resgatamos as herangas culturais trazidas e deixadas para nés, esta foi 

a 32 Festa no dia 23 de maio as "Nonas" mais velhas da comunidade do 

Gasparinho vestidas como as 1 que aqui chegaram nos trouxeram a 

atualidade como viviam as primeiras mulheres italianas, foi a 4* Festa 

italiana. As criangas (os Bambinos) suas brincadeiras e brinquedos, seu 

jeito de brincar foi o tema central da 5º Festa Italiana no dia 22 de maio de 
1999, 

Chegamos ao ano 2000. O livro que traz este relato, suas narrativas e 

histérias a cerca da comunidade de Santo Antônio do Gasparinho é o 

centro da 6º FestaItaliana. 
O Grupo Folclérico neste meio tempo mudou um pouco sua estrutura. 

Agora ele faz parte do Circulo Trentino di Gasparim fundado no dia 
30/08/97, pelos mesmos membros do Gasparetto. 

Nestes 7 anos foram muitas as apresentagdes, em média 25 ao ano. 

Feitas essas em Gaspar, em suas comunidades, nos municipios vizinhos, 
nos demais Circulos Trentinos e 1até no Parand. 

No dia 7 de Setembro de 1992, por ocasião da inauguragio do centro 
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Um trabalho solidário- e sem -nenhum ganha financeiro. Todas as 

despesas são práticamente custeadas pelos próprios componentes. Exeção 

feita aos uniformes e algumas viagens, estas custeadas com o que se 

arrecada nas festas que realizamos. 
Como o interesse do grupo, objetivo por assim dizer é não parar, talvez 

a maior oxigenação foi a incorporação de aproximadamente 25 criarigas ao 
grupo por ocasião da 5º Festa em 1999. Foi sem dúvida uma bela idéia. 

Pedimos ao bom Deus que sua benção continue a nos iluminar e a nos 
conservar nesta união de vontades afim de que muitos anos venham e 
junto possamos realizarmos a 8º, 9º, 10º... 

Uno Saluto a Tutti, e Grazie. 

27 de maio de 2000. 
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